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PAINTING THE SEVEN... IF IT CLOSES TURN INTO A HOSPICE, IF OPENED 

TURNS INTO A CIRCUS, GRAFFITI AND BREAK. AND ‘’VIRA VIDA’’ 

 

PINTANDO O SETE... SE FECHAR VIRA HOSPÍCIO, SE ABRIR VIRA CIRCO, 

GRAFFITE E BREAK! E VIRA VIDA! 
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Introdução: O título “brinca” com o estigma da “loucura” (problemas de saúde mental que 

por muito tempo foram tratados dentro dos muros dos hospícios versus as novas propostas de 

cuidados em saúde mental a partir da Reforma Psiquiátrica, que prevê um tratamento mais 
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humanizado, comunitário, em meio aberto e com o uso de novas possibilidades terapêuticas). 

Dentre as estratégias de cuidado, destacamos as oficinas terapêuticas utilizadas no 

atendimento de adolescentes em sofrimento psíquico. 

Objetivo: Proporcionar aos adolescentes experiências terapêuticas por meio de atividades 

culturais (que passaram a ocorrer dentro do CAPSi), além de fomentar a participação nas 

oficinas disponíveis no território, como forma de qualificar a inclusão e inserção social. 

Metodologia: Inicialmente foi pactuada uma parceria com os oficineiros da Secretaria de 

Cultura municipal. As propostas de trabalho colocadas pelos oficineiros de break, grafite e 

circo circundavam a cultura hip hop e eram ministradas de acordo com as singularidades e 

potencialidades de cada um. As oficinas ocorreram semanalmente com crianças e 

adolescentes no período de 2014 à 2016. 

Resultados e Discussão: Apesar das resistências, críticas de familiares, discordâncias 

internas e falta de recursos, a equipe apostou nessa estratégia e resultados foram surgindo: 

promoveu-se a visibilidade dos usuários sob uma outra ótica, que não a da doença. As 

atividades do grafite envolveram escritas da cultura, criação de desenhos, quadros e 

camisetas. Com o break, foram ensinados passos do movimento, coreografias em grupos e 

consciência corporal. Por meio de atividades circenses, trabalhamos questões importantes no 

desenvolvimento da criança, percepção corporal, lateralidade e equilíbrio. 

Conclusões: Os resultados indicaram que os objetivos propostos foram alcançados havendo 

melhora de sintomas e comportamentos, além da matrícula em oficinas no território. 

Consideramos de suma importância a efetivação dessa parceria nos cuidados em saúde 

mental. 
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